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Cronica OccIDENTAL 


Ante a conflagração europeia — não nos 
afastémos sequer ainda um passo do nosso 
belveder de espectativa. Estilisímos uma 
atitude —e persistimos, sem desmanchar 
uma linha nem descompôr uma prega, na 
contemplação serenissima dos factos. Ca- 
lámos na alma a revolta, sufocímos no 
coração predilecções, que surgiam, ao de 
leve, espontaneamente, a pôr revezes á 


nossa recolhida tranquilidade. Cerrámos os 
ouvidos aos gritos, sem alívio nem socor- 
ro, de pungencia, fechámos os olhos aos 
gestos desolados de desesperação—a vaga 
da miseria alastra num murmurinho sobre 
às territorios, sem arrancar de nós lamen- 
tações tragicas nem mover-nos ao espanto. 
De longe, observamos os factos — e as 
considerações, que sugerem, exaramol-as 
firmemente nas colunas desta Revista. 
Acontecimentos são acontecimentos, es- 
forçamo-nos sempre por defrontal-os com 
animo e examinal-os sem preconceito, e 


assim os descrevemos fielmente conforme 
apresentam á objectiva da nossa obser- 
vação atenta. Deles tiramos as conclusões 
precisas. . 

Tem sido esta a nossa atitude. Revista 
de Letras e Artes— sómente Letras e Ar 
tes nos puderam preocupar. Tudo o mai 
interessou-nos reduzido a formulas litera- 
rias ou vasado em moldes de estetica. Hi 
bituados a escalpelisar— Lornâmo-nos a 
dos como a crosta dum cancrideo. Em- 
quanto o bisturi tremeluz € esboça no ho- 
risonte estrelas que vão orientar o viandeiro 


e 
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— nós conservamo-nos, melancolicos e me 
ditabundos, na tebaida do silencio, imobi- 
lisados a registrar a observação das coisas. 
“Afinal, toda a vida consiste, para nós, 
numa experiencia a completar, 
de historia ou curiosidade psicologica. 

Todavia, ha factos que desalinham a 
atitude mais bem estudada e anulam a re- 
solução mais denodadamente imposta. 
de tal categoria são os factos que os tele- 
gramas da grande batalha acusam. Neste 
momento, o sabio perde a sua longanime 
serenidade, o filosofo não atina com o seu 
sistema, o artista não sabe da sua musa 
bem-amada. 

E todos se erguem unanimemente a 
verberal-os com energia, a marcal-os com 
o estigma duma condenação eterna. 

o que sucede, hoje em dia, neces- 
sariamente. 

Na verdade, as atrocidades praticadas 
pelos alemães sobrepujam os maiores aten- 
tados da barbaria. Os relatorios publicados 
pela comissão belga de inquerito 4 dey: 
tação germanica conseguem elevar a in- 
dignação ao grau supremo do horrôr. Cam- 
pos assolados, cidades, sem defeza, incen- 
diadas, creanças imáculas vitimadas, ma- 
cerações de donzelas, velhos em martírio, 
o incendio, a pilhagem. .. Que sabemos 
nós? À ferocia antiga subtilisou-se de re- 
quinte, Sistematicamente, ordenam-se pro- 
cessos de destruição sobre dados precisos 
como numeros. E ainda podem eles invo- 
car o amôr suavissimo de Deus para aco- 
meter crueldades sem nome, pecados sem 
remissão — larvados de raiva, epilepticos 
de sangue ! Mas tudo isto é, por assim di- 
zer, nada, 

A guerra é a guerra. Ela, por si só, 
consubstancia na sua expressão simples — 
atrocidades, devastações, o incendio, a mi- 
seria, 0 saque. 

Por certo, ninguem vae dispôr-se em li- 
nha de combate, com plastron, luvas im- 
pecaveis « camelia ao peito. 

A guerra — definiu-a magistralmente 
Padre Antonio Vieira, Exerceu-se de tal 
modo sempre e assim persistirá até á con- 
sumação. dos seculos, emquanto despon- 
tar á superficie da Terra a brotoeja da 
vida. 

Nós não na tememos pelo numero de 
victimas que esmaga implacavelmente sob 
o seu carro de destrôço. Não. Vida a mais, 
vida a menos, que importa ? O embate das 
grandes massas beligerantes — é, assim, uma 
visão de côr, aplicação de regras, resul- 
tado de primícias. Vída a mais, vida a me- 
nos, que importa? Ha algo de mais sagrado 
que a propria vida — é a esperança que 
religiosamente dentro de nós se nutre dos. 
oleos sacros da alma, é o sonho que se nos 
irisou de luz no espirito, é a crença que 
mais e mais nos cresceu em maré de 
graça no coração. (E nesse recolhimento 
balsamisante de santuario, sob os arco-bo- 
tantes de catedral, havia de tudo isso — 
esperança, crença e sonho |... 

Bombardearam a Catedral de Reims... 

A Catedral de Reims! 

O templo gloriosissimo não era pertença 
da França, pertencia a todo o mundo; 
não era pertença do seculo vinte — per- 
tencia a todos os seculos dos secul 
crença do' Passado, sonho do Presente, 
esperança a abençoar as nevoas do Futuro. 

Bombardearam a Catedral. . 

Barbaros! 


Axtonto Cones, 


Finalidade da Educação 


E' forçoso que terminemos por aqui a nossa 
vingem de esto. À par e passo que iamos avam- 
cando, os campos alargavam-se deante de nós. 
desmedidamente e novas observaçõio começavam 
a aliciar sedutôramente a nossa atenção. Chegou 
o momento de relancear, em volta de nós, um 
olhar rapido de sintese, para aprendermos o fio 
subtil que concatena todas as nossas cunsidera- 
sãis. O facto central que resalta imediatamente 
& vista é a existencia da individualidade. Colo- 
cando-a em foco, conseguimos discriminal-a de 
teorias que pudessem entenebrecê la. Seguimol-a. 
nas suas extensas e envolventes ramificaçõis, 
Tentámos tornal-a nitida no momento em que à 
força da propria corrente tendia a turval-a irre.. 
mediavelmente. E assim lhe preparámos um ca. 
inho limpido de expansão e desenvolvimento. 
1 é a finalidade da educação. 
Sejam quais forem os metodos pedagogicos e 
as definições que da educação se concebam, o 
educador tem sempre por fim cultivar e dirigir 
o educando na linha de maior expansão da indi 
vidualidade e conquista dum carater moral ener 
gico. Assim o entendeu Herbart, Assim o enten- 
deu Pestaloza. À individualidade distingue-se por 
tendencias e qualidades devidas exclusivamente 
á sua constituição nativa; à educação dirige essas 
tendencias e desenvolve o germen dessas quali- 
dades, estimula as, exercita-as, e delas tira o que 
as suas forças latentes continham virtualment 
qu individualidade transigura-se na personal 
Preparar nos para a vida completa, tal é o fim 
da Educação — diz Spencer, Seria esta precisa- 
mente a opinião de Rousseau, O educador pode 
colocar o bem da sociedade em que vive, acima 
do bem do individuo que pretende educar. Tal 
foi a orientação da educação espartana. Tal foi 
a orientação da educação em Roma. Tal fôra 0 
ideal da educação chineza, E tal & mais ou me- 
nos, sempre, o ideal da escola publica, Napoleão. 
esforçou se por aplicar na escola franceza o pro- 
cesso pedagogico que daquele ideal deriva, O 
individuo era absolutamente sacrificado ao 
tado, Os inconvenientes da educação, assim 
orientada, resaltam imediatamente á atenção me- 
nos diligente, Tendo esta educução como finali- 
dade sacrificar em holocausto á sociedade o indi- 
o processo pedagogico não conta com êle. 
idade é sero. Como se pode conceber 


mento logico da individualidade. Coma podemos, 
pois, conceber uma sociedade bem organisada, 
Le os individuos que a formam, o não estão? À 
individualidade é letra morta. Como podemos, 
pois, conceber uma sociedade viva e energica, se 
dx individuos que a formam estão inertes? Podém 
opôr-nos aqui uma objecção formidanda. Este 
sistema de educação que sacrifica absolutamente 
o individuo ao Estado, produziu, no entanto, pelo. 
mundo antigo, carateres extraordinarfamente 
energicos. Para verifical o, basta esgueirar um 
olhar pelas paginas da historia grega ou roma 
Os chineres souberam manter sempre o indiv 
duo na dependencia absoluta da colectividade 
todavia os seus martires e herois são numerosis- 
simos e grandes. E' certo. Mas a educação mo. 
derna não deseja forjar de nenhum modo herois 
á moda antiga. Esse tempo longinquo de Greci 
« Roma e China, primitivo, passou e não volta. 
No mundo antigo, o sistema pedagogico antigo 
podia ser de certo modo bom. No mundo mo- 
derno, o sistema de educação deve surgir con- 
sentancamente das circunstancias, condições e és- 
pirito que o caracterisam. Na verdade — repeti- 
tuos e acentuamos — uma sociedade não pode 
manter-se por muito tempo viva, se não tem no 
seu seio, a agirem eficarmente, elementos cons. 
tantes de renovação. Esses elementos de renova- 
ção, só os pode dar Uma cultura inteligente e di- 
ligente da individualidade. A China desprezou o 
indivíduo e manteveo na sujeição degradante 
da colectividade? Por iso, ela morreu, ou esta” 
jou e apodreceu que é o modo mais miserando 
Se morre As herolóidades praticadas e os mar. 
tírios sofridos, são um longo escabujar de ago- 
nia. Já em Grecia e Roma, assim não aconteceu 


precisamente. Porque? Em parte, nos mundos. 
grego e romano, a individualidade era cuid 
mente cultivada. À individualidade fisica era cui 
dosamente desenvolvida, E a individualidade. 
sica é como o animal do bosque — bravo, selva- 
tico, num momento, logo é manso e fraco sob a 
mão firme dum domadôr. À cidade antiga é um 
rebanho guiado pela aguilhada de um ou mais 
aventureiros audaciosos. Afinal, —- em parentesis 

o ainda hoje acontecs, simplesmente porque 
o progresso moral não tem avançado muito des- 
de então. Mas o sistema de educação antiga está 
em perfeita concordancia com o espirito é con- 
dições antigas, Transposto e mantido para o 
mundo moderno, a metodologia de educação an- 
tiga, O que era então elemento de vida, tornava- 
sc agora elemento de morte, Sucede que o mun: 
do antigo, começa a dissolver se, precisamente 
quando a individualidade começa a erguer a 
fronte altiva. Ha uma objecção enorme a ale- 
vantar. Identico facto sucederia ainda hoje, À 
educação moderna, porém, sabe prevêl.o e pro- 
cura evitalo, Como ? 

O fim da educação é desenvolver harmoniosa- 
mente as faculdades da criança — diz, em umiso- 
no, a escola prussiana. Mas as faculdades mai 
brilhantes, assim Narmoniosamente desenvolvi 
das podem servir á satisfação do equismo mais. 
cego s desbocado é á satisfação vicio mais torpe 
Acontece vulgarmente, Pretendem os utilarist 
que a educação arme o individuo para a conquist 
da felicidade, Mas a felicidade dum individuo 
pode em certos casos prejuJicar a felicidade de 


que á cultura da individualidade deva pre- 
sempre a orientar um princípio moral su- 
perior. Uma educação amoral não tem razão do 
existencia, Todos os homens estendem os braços 
ao seu ideal remoto de felicidade, Todos tendem. 
para ela. E como cada individuo alimente, em sh, 
te e oculta, a ambição inconfessada de al- 
cançar primeiro, todos esbravatam, intrigam e 
mentem num combate sem treguas nem remis- 
são. Um instinto cego segreda sediciosamente a 
cada individuo que é a luta, à intriga, a mentira, 
as armas mais propícias para a conquista da (e- 

de antevisionada. Nada de mais falio e mais 
roducente, Deste modo, o homem realisa 
icançar a felicidade os processos que mais 
vem de a alcançar, assim como o afogado 
realisou, na ancia do salvamento, os movimentos 
precisos para um afógo irremedíavel, E a moral 
que vem em auxilio do homem, E' uma especie do 
higiene 


à a o princípio dirigente de toda. 
a verdadeira educação, À educação forma o ho- 
mem, não precisamente para a humanidade, nem. 
para'o estado, nem para a sociedade ou corpo 
al à que pertence — mas para e por ele.pro- 
Evidentemente, esse homem não será o 
« credo social, 


prio. 
Partidario que não vê alem do 
& sectario que não eleva os olhos do seu altar, Q 


Cidadão que se encadeou á sua cidade... 

Ô homem que se limita ao seu partido e por. 
ele sacrifica toda a sua actividade e ali resignou 
toda a sua vontade, vá-nos a ideia dum homem que. 


atravessasse a vida amarrado ao seu proprio cal: , 


xão, À educação forma a personalidade para e 
por ela propria. + Visre est le métier que je tu 
veia: apprendres, disia Jeam Jacques Rousseau, 

Ora — já afirmava com convição não sei que 
conselheiro — o homem é eminentemente social, 
No momento propício saberá ser cidadão, pó 
triota, humano — homem da sua casta e dá 
religião — conforme o interesse da sua act 
de psíquica e acomodação social, O. indi 
Jevese ao estado e á socidade, O homem deve- 
se á humanidade, Mas, antes de tudo é sobretu: 
do, o individuo deve-se a siproprio. 

“Assim os obstaculos que pessimístas e scepti- 
cos antevtem, não se crguem deante de nós, 
À educação não cria faculdades novas no espírito. 
do educando. Simplesmente, orienta à sua com- 
pleição psíquica no sentido do maior desenvol: 
vimento e expansão. Ambiciona, portanto, conhe- 
cer convenientemente o educando e descobrir-lhe 
o caminho que mais tarde por si só ha de per 
correr, Procura enraizar-lhe e desenvolver-lhe no 
espirito a ideia altíssima do dever E como não é 
na acepção vulgar que tomamos o termo — pre 
cisemol.o. Nós não admitimos o imperativo ca: 
tegorico de Kant. Não podemos admitir o dever 
imposto pelo codigo ou moral feta, Não podemos 
solrer o dever obrigado terminantemente por 
umá circunstancia exterior ou entidade abstrata. 
Mas aceitamol.o, defendemol o, quando ele éuma. 
ideia-força que surgiu expontancamente das pro- 
fundidades remotissimas do 


desejo! 


a que murmus 
licou aus 


Agora vejo 


Que nada vejo, senão céo e mar! 
Espinola de Mendonça. 


Passar junto de mim su 
Algum adeos de quem 
sonho: 


Um sópro de tristez 


< 


A nolte vem descendo. O sol 
Mas creio vêr uns lenços a acenr 


Os lenços a acenar 


Saudade. 


Folhas soltas 


Uma historia de todos os dias. 


—O' Maria que tens tu que ha uns tem- 
pos para cá andas tão tristonha? 

— Não tenho nada. 

— Ah! a tua bonita cara diz o contrario. 
Quando hontem á tarde fallavas junto do 
adro como o sr. padre Francisco, está 
claro que não pude ouvir o que diziam, 
mas o sr. prior estava com ares de serios. 
conselhos. - 

— Fallava da doença de minha mãe. 

— Ora tu sabes que sou tão teu amigo, 
que te conheci desde pequena, e mostraste 
com tantos receios da minha pessoa! Anda 
diz o que tens... olha que sempre viver 
calada, pois não has de contar toda a tua 
vida aos teus paes, é uma grande ralação. 
para a nossa alma, Só o sr. padre Fran- 
cisca tem o privilegio de conhecer os teus 
segredos de coração?! 

— De coração?!l 

Sim, de coração, pois tu julgas que 
eu não sei dos teus amores com o Manuel, 
o filho da Joanna da Azenha? 

— Oh! meu senhor, se soubesse o que 
tenho sofrido! Ninguem no lugar calcula 
o que foi pa aquela noite de Natal, 
o ainno passado | 

—Mas dize o que foi, talvez te possa 
valer. 

— Ha momentos na vida que mais valia 
que Deus nos levasse, pois damos em troca 
d'um amor, que nós julgamos verdadeiro, 
o que temos de n ro, para depois 
sermos esquecidas, despresadas, enganadas! 

— Tens razão, Maria. Não calculava qu 
a tanto tinhas chegado! Mas se elle fo 
assim para comtigo, esquece-o, despresa-o! 

— Impossivel) impossivel! Se eu gosto 
tanto delle! No logar não ha rapaz tão 
bonito! Bem sei que me desgraçou para 
sempre, mas não importa, serei sempre 
delle. 

— Olha Maria, emfim avalio bem o teu 
desgosto, e se eu fosse fallar como Manuel? 

— Por amor de Deus não faça tal, elle 
bem sabe que ainda o amo. Não lhe fal- 
tam raparigas, os homens Ç 

— Obrigado pela parte que me toca, 

— Não fallo do senhor, à isso não che: 
gava o meu atrevimento. 

— Qual foi o conselho que te deu o sr. 
prior? 

— Que me resignasse e que tivesse sem- 
pre uma viva fé em Deus! 

— Conselho d'um bom coração, Maria! 

, segue-o, trilha sempre o caminho que 
as boas almas, os puros corações te indi- 
carem. Elle possue uma alma chegante a 
Deus, conhece melhor do que eu as coisas 
da terra. 

— Mas 
com Manuel. 

— Vês Maria, como já não queres seguir 
os conselhos do sr. padre Francisco; já te 
agrada mais o meu conselho. ., não, não, 
estou certo que Deus te ajudará. Onde ha 
um grande amor, existe sempre uma força 
invencivel, e não será Deus que a alimenta, 
se a sua religio É toda amor?! 

— Diz bem, soflrerei ainda muito mais, 
importa, seja o que Deus quiser. 


o senhor disse que fallando 


“TA pobre rapariga partiu, e eu quedei-me 
a pensar como a mulher sabe melhor amar 
do que nós! a 

Ateteno Pesto (Sncavesy. 


O OCCIDENTE 


PELO MUNDO FÓRA 


A tremenda hecatombe europeia conti- 
nua cada vez mais tragica, não podendo 
ninguem. prevêr-lhe o termo. Os alliados 
têm inflingido serias derrotas aos allemães, 
cujo exercito se retirou da linha Lille, Ar- 
ras, Amiens, Senlis, Meaux, Conlommiers, 
Vitry-le-François e Verdun, indo occupar 
uma linha que passa por Valencicunes, Cam- 
brai, entre S. Quentin é Guise, a oeste de 
La Fêre, ao sul de Laon, Rethel de Vou- 


No Marne deu-se uma batalha que foi 
desastrosissima pará os allemães. 

O governador geral de Bruxellas, o ge- 
neral vom der Golts, quiz apresentar ao rei 
Alberto certas propostas de accordo, O 
rei recusou a audiencia pedida, e cujo i 
termediario era o chefe da direita conser- 
vadora, o sr. Woeste. 

Ao mesmo tempo chegavam notícias da 
derrota do Marne, e o rei da Belgica man- 
dou ao presidente da Republica Francêsa 
um telegramma encrgico, protestando con- 
tra as crueldades abominaveis e mostrando 


En ad ERISA 


GRADE 


HELIOGRATO M OPERAÇÕES 


érs, atravessando o Meuse ao norte de 
Verdun, contornando esta praça a leste e 
ao sul até 5, Alihiel, e voltando para leste, 
na direcção de Mets. 

O exercito alemão, commandado pelo 
Kronprins, pretendeu separar os exercitos 
dos generaes Yoffre e Pau, que se esten- 
dem ao largo da fronteira da Alsacia, mas 


inabalavel confiança no exito final da lucta, 
O presidente Poincaré respondendo ao rei 
disse: Na hora da justiça reparadora nin- 
guem poderá esquecer o que vossa maj 
tade e o admiravel povo belga terão feito 
pelo triumblo da causa comum. 

O submarino inglés E 0, comandado 
pelo tenente Max. R, Norton, e em explo- 


CANHÕES ABANDONADOS PELOS ALEMÃES PERTO DE TenMoNDE 


falharam-lhe os planos, pois que o gene- 
ral Pau, fazendo avançar os corpos do 
exercito que estavam em Toul, tomou as 
posições que o exercito allemão abando- 
ára na planície de Woevre. O objectivo 
dos allemães era não sómente cortar o 
exercito de Jofire do de Pau, mas princi- 
palmente enrolar a ala esquerda d'aquelle 
para obrigar os francêses de novo à ret 

ançar por Vitry, Chalons, etc, para 


ração no Mar do Norte, metteu no fundo 
o cruzador allemão ela, seis milhas ao 
sul de Heligoland 

“Tambem foi ao fundo o paquete allemão 
Cap. Trafalgar. 

A perda dos tres cruzadores inglêses, 
Hogue, Cressy e Aboutir, com perda de 
duas mil victimas em nada affecta a supre- 
macia da armada britannica, que conta 
40 cruzadores do mesmo typo, além de 
11 super-dreadnoughts, 15 dreadnoughts, 


40 pre-dreadnoughts, 50 eruzadores ligei- 
ros, 228 destroyers e 77 submi 

Diz-se que a Alemanha conta muito 
mais submarinos do que rezam as estatis-| 
ticas e que trabalha com afinco na cons-, 
trucção d'outras unidades d'esse typo, O 
que não deixa de cansar certo receio & 
Inglaterra. 

O que é certo é que até agora a Ingla- 
terra ainda não teve assignaladas vant 
gens no mar. As perdas do cruzador «Im 
acima falados e de outro na 


completamente ani 
No nosso Tejo estão retidos 35 vapores 
llemães e um austriaco, à saber: Newa, 
aa, Mogador, Lalineck, Rotterdam, Achit- 
les; Uckermarck, Gingenti, Sophie-Rickmers, 
Westeruald, Prins Heinrich, Rúodos, Bu- 
ripos, Picador, Galata, Cheruskia, Energie, 
Ackadia, Wurtemberg, Naxos, Enos, An- 
tares, Tavgetas, Cazablanca Milos, Mimra 
Sehutdo, Dresden, Mailand, Bulloro, Lu- 
deck, Phoenicia, Pluto, Rolandseok, Electra, 
Masagan e Fiume, 

Prefuzem 98:058 toneladas (peso bruto), 


ALINÃES APRISONADOS PELOS IN 


sendo a sua tripulação de 1343 homens e 
36 comandantes, 

O canal de Kiel está completamente 
cheio de navios de guerra allemães, tr 
balhando-se nos arsenaes com grande acti- 
vidade, Chegam continuamente comboios 
carregados de canhões destinados á e: 
quadra. Ha dois annos que a casa Arupp 
trabalha para a renovação da artilharia de 
vasos de guerra. Quasi todos teem já os 
novos canhões. 

Os allemães atacaram valentemente Au- 
tuerpia e Ostende. 

Emocionante o espectaculo tragico de 
oito mil pessoas. quast tudo mulheres e 
crianças, em procissão pelas ruas de V 
na, chorando em grande clamor, ou can- 
fando hymnos pela salvação da patria. 

Numa batalha entre austriacos é servios, 
proximo de Krupagne, na Servia, morreu 
9 major servio Boja Tankosic, que era ae- 
cusado pelo governo austriaco de ter for- 
necido os revolveres para o assassínio do 
archiduque Francisco Fernando e sua es- 
posa. O major Tankosic era o chefe da 
associação Naradua Obrana, cujo objecti- 
vo principal é a propaganda do pan- 
seinsmo, 

Um telegramma de Bordeus diz que o 
chaupeur do rei Alberto tentou levar o 
automovel em que ia o soberano para as 


ÊSES DEPOIS DA BATALHA DO MARNE 


IMPANTERIA PRANCEZA MARCHANDO PARA ANIENS DEPOIS DA HETIRADA DOS ALEMÃES. 


linhas inimigas. Mas o rei matou o chau/- 
feur com um tiro de revolver, e o ajudante 
tomou a direcção do carro, retrocedendo 
à tempo. Nos bolsos do chaufeur encon- 
traram-se documentos em que os allemães 
lhe offereciam cem mil marcos. 

Noticias allemãs informam que os alle- 
mães alcançaram victorias sobre os francê 
ses em Rope, Argonne e Tout; que em An- 


Iuérpia se tomaram de assalto algumas for- 
tificações. 

A embaixada da Austria afirma 0 fra- 
casso russo em forçar os Carpathos e in- 
vadir a Hungria. Noticias d'origem fran- 
cêsa dizem que as perdas allemãs attingem 
490:000 homens! 

O Times de 25 de Setembro diz que a 
Inglaterra num mês de combate perdeu 
1:100 officiaes, entre mortos, feridos e 
extraviados, Esta perda foi somente em 


o divisões de infanteria, tendo cada 
jo 600 afficiaes, Imagine-se pois a. 
mortandade que va nesses interminaveis, 
campos de batalha, onde, á falta de outros, 
materiaes, se fazem trincheiras com. os 
proprios cadaveres | 

O principe de Wied combate agora pela 
Alemanha. O throno albanês yae ser 0c- 
cupado pelo principe Durham Eddin, fi- 


SOLDADO FRANCÊS CUIDANDO DUM FERIDO ALINÃO! 


lho do ex-sultão da Turquia Abdul Ha- 
mid. 

Essad Pachá foi nomeado presidente. 
do governo provisorio. 

é nestes termos que assenta precisa» 
mente neste momento a melindrosissima 
questão internacional. Que surprezas po- 
derá reservar-nos ainda o futuro ? 
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So O OCCIDENTE 


* EFEMERIDES 


Visita do crusador inglãs «Argonant” 
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Visita 
do cruzador frances 
Dupetit-Thouars» 


Aºs 9 horas do dia 5,0 Dupetit Thouars, que 
na vespera ficara na baia de Cascais, veiu fun- 
dear em frente do Terreiro do Paço, ho quadro. 
dos navios de guerra, o seu encontro foram 
guns barcos carregados de passageiros que os 
marinheiros é oficiais saudarum, lançando vivas 
repetidos à França, entusiasticamente corr 

ondidos pela tripulação do cruzador francês. 
io Terreiro do Paço a multidão era enorme, 
junto do cais e da muralha e nos passcios cen” 
tais. A polícia, superiormente comandada pelo 
major sr. Amaral, conseguiu desempedir a pas-. 
sagem no cais e na rua ocidental até ao mini 
terio do interior, 

Vinte e quatro praças da guarda republicana. 
fasiam, tambem  sérviço, comandadas pelo te- 
nente Vereno. 

À multidão a todo o momento aumentava, 
oferendo o magestoso largo uma imponencia. 
que se impunha é nossa admiração. 

No Tejo, áquela hora seintilinte, navegava 
um sem numero de barcos embandeirados, que. 
se dirigiam para o Dupetit-Thouars, a dar 
bons Vindos dos representantes da armada fran- 
cê 


ico depois das 10 horas, indo no Dragão 
partia do. Arsenal. a comissão de homensgor 
fue ao. portuló foi recebida pelo comandante, 
enpitão de fragata Gervais. 

gr: capitão de frogata Gervais, que sé mos- 
trou muita. sensibilisado com as manifestações 
do. povo. português, disse que a sua demora 
ate pro pão podia gar grande: E mecenas 
tio envaminhar-sé para Brest em serviço. 

“Seguidamente, o. comandante, acompanhado 
“da comisfo, subiu à ponte do núvio, produ- 
aindo-se nesse momento uma extraordinaria 
acto vinda das embnecações que rodeavam o 
Dupetit.Touars, tocando “a banda que ia a 
bordo do Europa a Marselhesa e à Português, 
doldamente apltudidas pelos manifestantes, que 
não cessavam nos vivas à França e às nações. 
aliadas 

As 11 horas a comissão regressou a terra, e 
um momento depois navegava para o cals das 
colunas o escaler conduzindo o comandante 
Gervais com dois ajudantes e o secretario da 


legação. 
O “povo que se encontrava no cais, agita-se, 
e a banda da Concentração Musical executa a. 


Marselhêsa, logo que os oficiais puzeram o pé, 
na escadaria, De toda a parte soltam-se vivas e 
uma estrepitosa salva de palmas resõa vibrunte. 
À banda toca a Portuguêsa e a multidão sem- 
Pts empre, com o motmo, entusitumo e à ca- 
jeça descoberta, sauda os Ilustres hospedes. 


He 


ROMANCE 


MM. Deliyne 


A DESTERRADA 


Versão de Alfrado Pinto (Sacavom) 


A condessa passou lentamente a mão 
pela testa e disse pausadamente : 

— Nºesse caso o meu dever está traça- 
do, € uma Gisza pelo lado da sua mãe; não 
póde haver discusses, por isso tem direito 
a ter abrigo no meu lar. 
hã senhora, apenas peço uma coi- 
| procurar uma situação segura em casa 
d'uma familia seria; o meu unico desejo 
é ganhar a vida pelo meu trabalho, e não 
viver á custa dos outros. 

O rosto da condessa toldou-se um pouco: 

— Ganhar a vida, diz? Como?! profes- 
sora, dama de companhia? Em fim, direi 
que é nova, um rosto, uns modos talvez 
demasiado perigosos para a vida que de- 
seja seguir 

Myrto corou e duas lagrimas vi 
lhe aos olhos. Aquellas palavras serviram- 
lhe de obstaculo ás suas ideias futuras. 


Vo entanto, repito, quero ganhar a 
vida trabalhando. 

— Minha filha, acho que se torna im- 
possivel, deixá-la ter funções subalternas, 
desde que eu sei que é minha parenta. 

ria desagradavel saber que era dama de 
npanhia d'uma familia das minhas rela 
-s. Não, isso não. Ha talvez somente 
um meio, aceitar a minha proteção para 
poder viver n'uma pensão de senhoras, 
onde possa estar tranquilla. .. 

— Não, isso não, preciso trabalhar, não 
quero nada dever á sua caridade. 

A condessa ficou surpreendida, por 
uma tão altiva resolução. 

—Vejo-me embaraçada, não sei fran- 
camente. .. só se... diga-me, não possue 
documentos dos seus cursos? disse a con- 
dessa, como se tivesse achado o assum- 
pto resolvido. 

—'Tenho duas cartas. 
artista, não é verdad 
iolinista. 

— Perfeitamente, minhas filhas adoram 
a musica, por isso ensinará o violino á 
Renato... desenha tambem? 

— Um pouco. 

— Muito bem; conhece a lingua ma- 
ya 

— Como a franceza. Nós fallavamos in- 
differentemente uma e outra, minha pobre 
mãe e eu, Fallo egualmente grego e um. 
pouco de alemão. 

— Bem, bem, vejo que tudo se arranja- 
rá, disse à condessa com um tom alegre, 
apertando as mãos de Myrto. Eis o que 
vos proponho: Loenig, a professora de 
meus filhos, vae-nos deixar para o ano 
que vem, quer ir para 0 seu logar? Como 
o contracto ainda dura um anno, e não 
tenho motivo para a despedir, ficará dan- 
do lições de violino ao meu pequeno Re- 
nato, e tocando com as minhas filhas mai 
velhas. +. Emfim, já tem onde possa tra- 
balhar, e mesmo poderá ler-me qualquer 
coisa, os meus olhos estam tão cansados ! 
Dessa formas irei, e agradeço-lhe 
muito. 


jo me agradeça por emquanto, 
é um desejo meu, para o qual preciso a 
approvação do meu filho mais velho o 
principe Milcza. Espero que approvará o 
meu projecto, emquanto aos ganhos serão 
como para Loenig. 

Jm gesto de Myrto interrompeu-a. 

— Antes de mais nada, preciso saber se 
os meus conhecimentos poderão substituir 
os da sr.* Loenig. Acho que este assum- 
pto poder-he-ha combinar para mais tarde. 

— Oh! certamente! Quer vir já comigo? 
Está tão só! 

— Gostava ainda ficar neste quarto, 
disse Myrto, com os olhos cheios de la- 
grimas 

— Como quizer. Vou já escrever a meu 
filho, afim de combinarmos o mais breve. 
possivel, Falarei sobre a obrigação que 
temos de não deixar uma menina ão aban- 
dono, demais tendo nas veias o sangue de 
Gisza. E! a unica condição capaz de lhe 
tocar no caração, pois elle é bem dificil 
de se commover. Diga-me, como é o vos- 
so apelido? 

— Myrto, 

— Myrto! repetiu a condessa com um 
tom de descontentamento. Porque foi que 
Hediges nãe lhe deu um nome de nossa 
terra? É* catholica, pelo menos? 

— Oh! certamente, como minha que- 
rida mão. Chamo-me Giselia Hedwiges 


Mytro. Foi meu pae que desejou assim o 
nome. 

— Eméim, isso pouco importa, disse a 
condessa levantando-se. Como deseja ficar 
aqui, poderá almoçar, amanha, comigo? 
Não teremos nenhuma visita, pode estar 
descançada, disse ella vendo o olhar de 
myrto sobre o seu vestido negro. 

Apezar de Myeto ter grande vontade 
de recusar, não quiz deixar de fazer, d'esta. 
vez, a vontade á condessa, e pediu a sua 
morada, 

—Vou agora ao cemiterio, disse ella 
estendendo à mão para Myrto, vou resar 
sobre o tumulo de minha pobre Hedyi- 
ges... até amanhã, sim? 

— Sim, minha senhora, e obrigada pela 
vossa bondade e interesse. 

— Chame-me antes. prima, não quero 
passar aos vossos olhos como uma pessoa 
estranha ; até amanha, Myrto. 

A condessa deu um ligeiro. beijo na 
testa de Myrto e sahiu, deixando na sala 
um tenue perfume de violeta. 

Myrto encontrou-se novamente sosinha! 
Esta visita veio aliviar um pouco o peso 
que sentia sobre o coração, Um raio de 
esperança viera illuminar-he a sua alma 
tão enlutada pela saudade e pelo isola- 
mento. Myrto agradecia a Deus de lhe 
ter dado uma tão boa preteeção e cada 
vez mais a sua fé estava mais arreigada 
no seu espirito de catholica- Talvez fosse 
até Hungria, esse paiz tão querido de sua 


ur 


O tempo estava frio e pardacento, ca- 
hindo uma chuva muito miudinha: Myrto, 
no dia seguinte! tomou à direcção de Pa-| 
ris, a triste ao pensar que iria para um 
meio desconhecido. Um tramiay deixou-a 
no bairro de Saint-Germain não longe da 
rua onde habitava a condessa, Em pouco 
tempo chegau em frente d'uma linda casa 
aparatosa, onde um grande portão era en- 
cimado por um brazão complicado, Um 
creado todo vestido de preto encaminhou 
Myrto para uma sala magnifica, depois 
atravessou um salão com decorações ar- 
tisticas, introduzindo-a num gabinete que 
apresentava um aspecto íntimo, pois as 
cadeiras indicavam um certo desarranjo. 
nos logares que ocupavam, livros abertos 
pelas mesas, jornaes, revistas, etc, Um pe- 
queno cão estacionava a um canto. N'esta 
sala não estava ninguem. O creado affas- 
tou-se com um passo abafado pelo magni- 
fico tapete e Myrto poude analysar o am- 
biente. O olhar foi attrabido. de repente 
por um quadro colocado no meio da pa- 
rede principal. Representava um rapaz, 
clegante, vestindo a farda dos magnates. 
hungaros. À cabeça um pouco levantada, 
parecia fixar Myrto, pelo menos foi esta a 
impressão que clla sentiu, Mas Myrto não 
soube definir exactamente a natureza que o 
pintor tinha posto no olhar do seu modêlo. 

O ruido d'uma porta que se abria, ligei- 
ros passos na sala contigua, fez voltar Myr- 
to, Viu então chegar uma rapariga elegante 
acompanhada d'outra mais nova, ambas 
tendo o cabello louro, e olhar melancolico, 

— Seja bem vinda, minha prima, disse 
a mais velha estendendo, amão para Myr= 
to. Minha mãe contou-me hontem a sua 
visita, e não calcula a vontade que já tinha 
de a conhecer! Esta é minha irmã Mit, 
e eu sou Terka, 


(Continiia.) 


O OCCIDENTE 


Instituto de Soctorros a Maufragos 


Estação do Soocorros ma costa 
da Nazareth 


Não se sabe quando se fundaria em Portugal 

o primeiro, estabelecimento de soccorros a nau 
fragos, nem é facil averiguar, Sabe-se, porém, 
como hos aflirma um distincto escriptor, que, em. 
1830, reinando D. Miguel, se mandou edificar na 
fós do Douro, na praia contigua ao Castello, uma 
casa que se chama Salva-vidas, de construeção 
solida, sobre rochedos, para ali se estabelecer 0 
serviço prompto de soceorros. O governo ven- 
dewa em 1835, mas readqueriu-a depois em 1852, 
à instância da Real Sociedade Humanitaria, 
após o horroroso naufragio do vapor Porio, em 
que pereceram 60 pessoas. Desde então, estabe 
leceuse ali, além do barco salva-vidas e d'uns 
aparelhos 'de salvação, um hospício para nau- 
fragos, com bastantes camas e botica; e mesta- 
cireumstancias. decorreu um largo periodo d'ans. 
nos, sem que se dêsse facto algum notavel em. 
todo o nosso littoral, então já muito conhecido 
dos navegantes pela ominosa designação de costa 
escura, mas, felimente não desamparada, ante 
qualquer sinistro, da heroica bravura dos mariti- 
mos da costa, de que nos deu um frisante e elo 
quente testemunho o patrão Joaquim Lopes, não 
à matar irmãos, mas à rasgar mortalhas, como 
nos diz o eminente poeta, Thomás Ribeiro; e na 
costa da Nazareth, Joaquim Bemardo de Souza. 
Lobo, valente cabo do mar, pelo inexcedivel ar- 
rojo « temeridade dos salvamentos que ellectuou, 
a fóra os d'outros individuos, que pela commi: 
são executiva do instituto de soccorros a naufr 
gos foram condignamente recompensados com. 
so dos habitantes das localidades em 


e praticaram, 
Para dar, pois, à maior amplitude á prestação 
de socorros a naufragos, velo preencher uma 
lacuna. importante a lei de 21 de abril de 1893, 
criando Jnstiluto de Soecorros a Naufragos, 
“dentro. da sua esphera d'acção, fez dotar os re 
pectivos serviços por meio d impostos addicionaes 
Aliversos, segundo o disposto do regulamento de 
7 de máio de 1903 e decreto de 25 de maio de 
ont, mas tão sensata e convenientemente se lhes, 
deu execução, que no decurso de poucos annos 
já havia, cm uma grande parte das costas de 
Portugal 04 Indispemavela Instrumentos de sal. 
vação, como foram dadas ordens expressas, no 
intuito louvavel de evitar, tanto quanto possivel, 
as frequentes perdas de vidas causadas por sini 
itos no mar, para se tornar obrigatorio 0 uso dos 
colletes de salvação para todos os marítimos e 
pescadores que estiverem no mar, a par de mui- 
tas outras providencias, que, sendo na sua maxi. 
devidas à inliativa do inspector geral 
dos Rerviços de soccorros, capitão de mar e guer- 
Tay st, Hypacio de Brion, têem concorrido para 
o engrandecimento de todos estes phylantropicos 
Serviços, em cujo numero se incluirá, em breve, 
o estabelecimanto d'uma nova estação de soc 
Cortos a nauftagos na Ericeira com um barco 
salva-vidas. do novo modelo com as importantes 
modificações introduzidas pelo mesmo inspector, 
para melhorar as condições do barco; 6, sob sua 
Indicação, já foi proposta a substituição d'algum 
material em serviço nas varias estações. 

Conta já esta instituição de salvação m 
“34 estações, com barcos salva-vidas (1), e 21 car. 
tos. porta-cabos.inserevendo nos seus registos 
S:3tà vidas salvas e Boo navios e embarcações 
Soccoreidas. 

E de facto os dados estatísticos, que ficam 
apontados, manifestam, sobremodo, quanto tem 
sido eflicas a organisação d'estes serviços. — 

Costa da Nazareth que deixou de ser costa 
escura, em 1 de dezembro de 1903, possue, desde 
esta dáta, um pharolim com alcance luminoso de 
cêrca de' 7 milhas no estado de transparencia 
Aumospherica; e só mais tarde é que foi adqui 
rida, mercê da valiosa interferência do distincto 
oficial, sr. Hypacio de Briom, uma casa com 
frente “para o mar, e em condições de ser ada- 


ptada para estação de soccorros e com capella, 
sob à Invocação de N. S dos Afllictos, sujeita a 
alguns reparos por ser de grande devoção entre 
os pescadores: e, além d'esta casa, e capella, um 
barco salvacvidas, que faz honra ao seu constru 
ctor, 


modo o tos 
e aço à 
lo de Viana do 


Tem este barco a que foi dado o nome de Na- 
“jareth, onte metros de comprimento com à con- 
fee, fechado, que abriga compartimentos chi 
de cortiça torrada, tendo a longo do costado cito 
Valvulas, que garamem o esgoto automatico, 
quando qualquer volta de mar o enche d'agua 


Às condições de navegabilidade e submersil 
lidade, que lhe são dadas por estas disposições. 
especiaes, asseguram lhe o magnífico serviço que 
delle se cspera, 

Concluido o edifício com compartimentos am- 

abrigo do barco salva-vidas, do carro 
de apparelho vae-vem, montado em duas viatu- 


verendos priores do Vallado e do Reguengo, e. 
em seguida missa cantada, sabindo a procissão 
acompanhada pelo inspector geral de soccorros 
à maufragos, administrador do concelho, capitão 
do porto, commandante do destacamento da 
guarda fiscal, Candido Rodrigues, juiz da festa e. 
de mais de mil pessoas na sua quasi totalidade. 
de pescadores. De tarde junto da porta da ca-| 
pelia, entre uma grande mó de gente, proferiu o 


reverendo padre Antonio d'Almeida, d/Obidos, 
uma brilhante oração em que aquilatou, em 
tylo claro e elevado, o merecimento e valor d'esta. 
festa, pondo em destaque as agruras da profissão. 
dos pescadores, que tantas vezes se vêem expos- 
tos à lucta inclemente das furias do mar, Esta 
oração foi tão judiciosa em seus conceitos que a 
todos commoveu. À” noite queimot-se um vistoso. 
fogo d'artifício, é na praia estava armado um bo- 
nito arraial fechado por trinta barracas ilumina. 
das. Correu esta inauguração na melhor ordem, 
deixando a agradavel impressão de ser elevada 
esta estação 4 1.º classe; € a par d'cste melhora- 
mento segue-se outro, não de menor alcance, que 
foi o ter-se installado em maio de 1912 a linha 
telephonica entre a capitania do porto da Naza- 
reth e o pharol do morto, o qual se destina ao 
serviço da salvação dos naufragos; e, sob este 
benefico intento, a ligação d'esta linha com a de 
S. Pedro de Muel, Terminando diremos : que os 
Deneícios de que faremos um resumido relato, 
são, como acima affirmamos, devidos em grande 
parte á prodigiosa força d'actividade do ex. 
Hypacio de Brion, e no seu nobre e fervoroso 
selo, digno de louvor a todos os respeitos. 


Lixo 3 F. DA Costa. 


Ixsmiruro ve Soconnos A NAurRAGos 


ação, sisoê dano une le & Temo 
o Garner e Camo ce a 
oe netoyé la mer de Vinte 


du Gonvernement, par M De 


breve tambem e, l 
grandiosa, de tão aúmo e expressivo sig 
Sae não têm paralelo entre nós e avulta, fóra dos 
Rorisontes da patria portuguêsa, n'aquella cate- 
goria de raras genialidades que mais honraram 
&fumanidade na corrente dos seculos, — Camões, 
exerceu funcções «burocraticas» e, por- 
ra, alguma coisa compôs do seu poema im- 
mortal! 

“Todavia, a estada da epico no remoto ponto 
do Oriente ha sido posta em duvida por mais de 
um esctitor; mas direi, com Jordão de Freitas, 
Consumado erudito (Camões em Macau): «Como 
quer que seja, o que rão sofre séria contestação 
historia é que Camões viveu durante algum 
tempo em Macau.» 

“A um outro erudito, sabio preclaro a quem fô 


MACAU 


ram abertas de par em par as portas de todas as 
- academias scientificas do mundo, o 2.º Visconde 
de Santarem, vou socorrer-me, por sua legitima 
autoridade, quanto á nossa aquisição da cidade 
Escreveu ele uma exclente memoria abro à 
tante paragem, agora dada á estampa no 24 
volume de. Opuscúlos « Esparsos, onde Se encon. 
tra, subordinado ao titulo — Dos primeiros esta» 
belecimentos portuguezes na Clana, e especial. 
ente em Mata, o seguinte interesano paras 


«No anno de 1542 já tinham os portugueses um 
estabelecimento consideravel na China a quede- 
ram o nome de cidade de Niampó, ou Liarpôs 
na costa oriental do imperio, à 30 graus N. Em 
1549 fundaram outro estabelecimento em Chi 
Chée. Em 1557, à requerimento dos proprios € 
nas (segundo escrevem os nossos autores) aleai 
caram dos mandarins de Catão licença para com 
merciarem em Macau, ficando todavia inhíbidos 
de se alargarem pelos demais portos do império, 
concedendo-se-Jhes a faculdade de irem às feiras 
de Cantão, 


Em 1583 € 1585 alcançaram os portugueses es- 
tabelecidos em Macau licença do vice-rei de Can- 
tão, com autoridade do imperador, para entre si 
adiministrarem justiça aos seus, c em 1587 tiveram 
licença do dita vice-tei Chin-su-g para o mesmo 
effeito, sendo já tão sensivel 0 augmento e riqueza 
da colonia portugueza, que os nossos lhe puzeram. 
o nome de cidade do Nome de Deus de Mac 

Estas diversas concessões dos chinas feitas aoá 
portúguiezes constam de uns documentos a que 
chamam Chapas, de que possuo algumas copias. 
na minha coliceção diplomatica, bem como das 
que existem gravadas em uma lapide nas casas da 
camara de Macau, as quaes me foram dadas pelo 
coronel Lucas José de Alvarenga, que foi o go- 
veado a mesma colo 

into não ter aqui estes documentos, que poriam. 
talvez em melhor luz a nuturesa das concessões 
que nos faram feitas pelos chinas; porém, se bem. 
me. recordo, não havia entre ellas nenhuma que. 
delatasse de um modo formal e positivo que os. 
chinas houvessem concedido aquelle território á 
corda de Portugul. 

Todavia, outros documentos de que em seu 
tempo farci menção, parecem demonstrar que os 
proprios chinas consideram Macau como uma 
cidade indepenidente e fóra do dominio territorial 
do império.» 


Como esclarecimento aos leitores cumpre-me 

acrescentar que a aludida memoria foi escrita 
“e datada de 4 de julho de 1845. 

“Posto isto, com a devida venia, defnirei, topo- 
egaficamente, à localidade pela perna de tum 
macoense, 0. bacharel em direito J. Gabriel B, 
Fernandes (Apontamentos para a historia de 
Macau — Lisboa, 1883): 


«Assentada no extremo suéste do vasto impe- 
perio chinez, a peninsula de Macau acha-se unida 
por vm isthno de so bracas de largura à grande 
Nha de Hian-chan ou Anesam (montes odorife- 
705) comarca chineza pertencente á provincia de 
Cantão na entrada do rio d'este nome, ou, mais 
Eopriamente, de” Cho-Kiang [rio das perolas. 

sta. província, uma das maioros e principaes. 
cidades da China, distanciada 20 leguas da foz 
do rio Hu-men (portas de tigre) com uma popu- 
lação de perto de um milhão de habitantes, é 
administrada por um vice-rei, que se inti 
tó dos dois Quan ista é, das peovine 
dia, Quang-tung e Quan: 

No anno 144 do governo do imperador Van-l 
1573, edificaram os chinas no meio d'aquello. 
tnio, formado pelo deposito de areias deix 
P$io ia, uma. muralha com porta, chama 

imite ou do Cerco (Auan-chap, em chines) a 
“qual era vedada aos portuguezas ultrapassar, por 
disso que muitos dos seus escravos fugindo a seus 
senhores jam roubar nas povoações da referida 
iba do Hian-chan; franqueando-se-lhes depois 
“úma vez por semana pará se fornecerem no mer- 
cado que alli se fazia dos generos de que nece 
sitassem, até que afinal passo a abrirse diari 
mente, O mercado ou feira se internou e se fixou, 
e aos Chins foi permittido o habitarem dentro da. 
cidade e exira-muros, dos quaes até então era 
vedado entrar em Macau, O isthimo é hoje deno: 
minado — do Governador Ferreira do Amaral — 
é da muralha existe apenas restos que ainda são 
dem visíveis. 

Está a peninsula de Macau situada a 22%12/ 
de latitude norte, é 122º,40/ de latitude léste do 


dito de circalto, e avua dista: 
eia de Liabon pelo enmal de Suez é de goso mi- 
lbãs, 6 pely Cabo de Boa Esperança de j2c250 
milhas. 

O solo é de natureza granítica, bem como ode 
vas! todas silas proximas, com excepção de 
ma ilhota (comprada pelos padres do Semina- 
Fo diocesano em 22 de fevereiro de 1828) a qual, 
por sia constante “e mimona, verdura, É cobhe! 
Fita pelo nome de Tiba Verde no nórte da c- 
dade. 

Recostáda em varias colas da pequena e 
montanhosa peninsula, apresenta à cidade mac 
caense, contemplada do porto exterior, um pano- 
Sata qurprenendente 8 encantador O pitdresco 
Aspecto da sua principal rua, Praia Grande se- 
bed: de elegantes edificios de architectura eu 
a o terminada ao náscente Por um vistoso 
o, Publico, às suas Egrejas, Os seus fortes, 
denques de arvores plantadas aqui e acolá, e di 
Vega ear china de phataíoso e agrada 
vel gosto, impressionam sot remodo 0 viandante. 

E es ancoradouros par as embarcações quê 
demandam Macau: 0 do porto exterior, que jaz 
e distancia a es-suêste de cidade, 


vulgarmente conhecido pela — Roada de Macau 
— desabrigado dos ventos de N, a ESE,, e onde 
ancoram navios de alto bordo com fundo de 6 a 
7, tros; — mais proximo e ao sul o da ilha da 

aipa, appellidada pelos chins Kai-Kong, que 
demora além da babja em frente da Praia Grande, 
cercando a peninsula do sul a suéste é tendo uma 
montanha de toa metros de alturas — o fal. 
mente o ancoradouro do porto interior a oéste, 
produrido pelo canal que communica com o rig 
de Cantão, apresentando profundidade de 4 a 7 
metros, entre a peninsula e a ilha da Lapa ou 
Tui-min-chan. Esta ilha rodeia a peninsula do 
norvéste a sudoéste formando a margem direita 
do rio de Macau defronte da cidade; era deno. 
minada antigamente — Ilha dos Padres, — pela 
residencia dos padres das ordens religiosas; cor- 
tem 7 povoações chinezas — Lapa, Pac-san, Choi- 
mi, Oiteng, Choc-sing tung (ou as Onçe meças), 
Ribeira Grande e Kibeira Pequena, 

Além das ilhas da Taipa e Lapa, destacam-se 
as chamadas — Nove Ilhas, ao nordéste de Ma- 
cau; os ilheus de Kai Kiang e de Ko-hó ao 
sueste; as ilhas de D. João, da Montanha ou Tai- 
vong-cam, do Bugio (onde se estabeleceram os 
postos fiscaes chinezes) ao sudoéste: de Ko-hó ou 
Colovane, ao sul, que, como a indicada ilha da 
Taipa, são povoações importantes de pescadores, 
constituindo um concelho, governadas por um 
administrador, que serve egualmente de coi 
mandante militar e presidente das commissões 
múnicipaes (Em portaria do governador da pro- 
vincia de Macau « Timor, de 9 de maio de 1879, 
foi regulada definitivamente a existencia e movi- 
mento das receitas « despezas municipaes d'ess 
povoações, cujos habitantes chins pagam impos- 
tos que sobem a mais de 20 contos de réis a 

Fóra dos muros da cidade deparam-se dois 
bairros ou aldeias chinas — de Mong-ha, a nor- 
déste, e de Patane, à noroéste, À uma e outra 
aldeia interpõese uma planicie onde se fazem 
plantações de hortaliças, de superficie mais ou 
menios irregular, limitada a éste por uma série de 
montes, da base dos quaes rebentam fontes de 
agua potavel; encontrando se tambem em qui 
todas as casas e em alguns logares publicos, po- 
cos de cuja agua se servem os moradores para 
outros usos domesticos. 

Sobranceira á dita aldeia de Patane, surge 
ufana dentro duma magnifica quinta, a historica 
e aprativel «Gruta de Luiz de Camões» aonde, 
segundo à tradição, o principe dos poetas port 
queres comple uma boa parte do seu sublime é 
Immorredouro poema Os Lusíadas, pouco tempo 
depois da fundação do estabelecimento de M 
cam, Tão ameno e romantico sítio é com respi 
tosa curiosidade visitado por quantos nacionaes 
e estrangeiros chegam. áquella cidade. Junto a 
esse asvlo sagrado, e entre os grandes rochedos. 

ue o formam, sobresae magestoso o busto eril 
o vate, cuja inauguração se elfectuou com toda 
a solemnidade em 38 de janeiro de 1866,» 

Ao presente « em virtude do decreto de 30 de 
novembro de 1899 não é já vigente a antiga or. 
ganisação de. serviços em Macau e Timor. 
nossa possessão da Oceania foi até declarada in- 
dependente de Macau por decreto de 15 d'outu- 
bro de 1896 e constitue um districto autonomo. 

A nossa provincia de Macau, cuja superficie. 
em kilometros. quadrados não passa de 19, re- 
duz se, na actualidade á citada cidade de 

to Nome de Deus de Macau e ás duas men- 
adas ilhas da Taipa e de Colovane. 

A população consta de ums Bo mil ha 
na grande maioria chins, sobre os quaes súperin- 
tende um funcionario com a designação de pro- 
curador dos negocios sinicos. 

ipal das industrias, hoje, é o commerci 
a larguissima distancia do valor d'outróra, e fig 
tam como seu objecto cinco artigos caracteristi- 
cos, — chá, opio, sedas, charões efructas, empre. 
gando para transporte numerosos barcos chinezes. 

Os europeus, propriamente ditos, que entram 
na cifra dos 8o mil habitantes não me parece que 
excedam em muito os quadros de empregos pu- 
os, civis e militares £ 
No" Boletim da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, nº 1, da 154 serie, acha-se inserta uma 
substanciosa conferencia, levada a efeito em 4 de 
novembro de 1895 pelo distinto oficial superior 
do exercito Adolfo Loureiro que em Macau esti- 
vera em comissão de serviço e que à subordinou 
a este titulo: > Ê 

MACAU E O SEU PORTO, D'ahi vou extrair estes. 
curiosos elementos de meteorologia, que não julgo. 
deslocados: 


«Pelo que respeita a observações meteorologi- 
cas, soccorri-me ás coligidas pelo sr: dr, Lucio, 


Augusto da Silva, que foi digno chefe de saude 
em Macau, e que por tres annos suecessivos fez 
uma serie de observações thermometricas, baro- 
métricas e pluviomeíricas, de onde se deduz o 
seguinte: 

À temperatura maxima observada n'aquelle pe- 
riodo foi de 33,9 á sombra, e a minima de 9:20. 
A diferença pára o nosso clima está principal- 
mente em que a variação diuma entre o maximo 
eo minimo é sempre pequena, e que é muito 
curto 6 periodo em que as temperaturas se con- 
servam 

À pressão barometrica maxima foi de 720,24 
ea minima de 737ue,17. 

Nos tufões a columna barometrica soflee con- 
sideraveis abaixamentos. 

O maximo grau de humidade foi de 99.430 e 
menor de 40,50. 

À menor temperatura do anno é em fevereiro. 
ea maxima em agosto, 

A pressão barometrica diminue 4 medida quo. 
o sol se aproxima do senith, e vice-versa, bai- 
xando até junho e recomeçando depois a subir, 

Finalmente, a humidade, que é muito grande. 
este clima, sobe de ponto nos mezes de abril e 
maio, em que o tempo é sempre nevoento, 08 
ventos predominantes são os de E, de ESE. 
de SE, e as paredes e pavimentos das casas es- 
tão literalmente a escorrer agua. 

A chuva média annual regulou por grama, 
tendo sido a maxima chuva em vinte é quatro 
horas de a48em2 em junho de 1863, e havendo 
muitos dias em que a chuva diaria foi superior a 
no 

Dos ventos achou-se a média por anno, do 
rumo do 1.º quadrante 109,3, do 2º 13 
Sn do 4º 430, e dias de Calma 10,4, 

estes. os mais frequentes foram os de ESEy 
e a seguir os de E, os de NNE, os de NNO.,08 
de Ny 05 de ENT, e os de SSE, Os predomi- 
nantes foram, primeiro, os do N., depois do NNOy 
do NE. do ENE. e do SSE, 

Todas estas conclusões são accusadas nos dia- 
grammas presentes 

Os annos de 1883 e 1883 (oram excepc 
um pela seccura, pois sé teve oitenta e 
chuvosos, não produzindo mais de 15133*8,09; 
outro pelo grande numero de dias de chuva, que 
foi de 117, com a chuva total de 1:9880%9) 

o ao estado do céu, achou-se que (ora 
7 9 numero de di 
completamente limpo, ou quasi; de 135,8 08 de 
nebulosidado mediana, e de 124,5 de céu intei- 
ramente forrado, ou quas! forrado, 

Em 1887 apresentou o digno ex-capitão do 
porto, o sr. Talone, o relatorio do serviço meteo- 
rologico, referente ao periodo de 188a a 1886. 

Como os resultados, d'elle derivados, confirmam 
muito sensivelmente 04 que deixo expostos, abste. 
nho-me de mencional-os.» 


Não quero passar adiante, sem recordar que, 
“os 39 «outubro de 1850, no porto de Maca, 
foi pelos ares, devido a explosão do paiol da pol: 
vora, a Fragata D. Maria 24, do comando do 
oficial superior E. d'Assis e Silva, que foi vitima 
bem como 187 do seus subordinados da gar: 
nição. 

Um distinto diplomata brasileiro, Henrique C. 
R. Lisboa, que visitou Macau, registou assim, as 
suas, pessoues impressões da cidade (A 
os Chins — Montevideo, 1888): 


ia) 


(Conti 
D. Fnaxcico bi Nonoxtia, 


na 
O MEZ METEDROLOGICO 


Sotombro 4944 


Barometro — Max, 76! 
Min. 760». em 
Termometro — Mas. 3499. em 13. 

, Min. 1681. em to, 

Quer à maxima quer a minima, foi n/este mes, 
superior á de Agosto. A temperatura no dia 13 
oi a mais elevada de todo o verão. Houve 5 dias 
de maximas superiores a 30% Em 1 (303), 12 
(302) 13, 14 (3487) e 20 (310). 

Nebulosidade elevada — Ceu limpo ou pouco 

nublado 23 dias. 
Ceu nublado 7 dias. 


Chuva — sema em 7. 
Horas de sol — a90%;35. 


O OCCIDENTE 


NECROLOGIA 


Visconde de Francos 


A 15 de Setembro, faleceu o venerando fidal. 

o, 2.º Visconde de Francos, José Henrique de 
astro e Solla, 

E assim desaparece do carinho da familia e 
convivio. dos seus amigos numerosos, que todos 
stam admiradõres das suas. qualidades nobilis- 
Simas de caracter, esse gentilhomem ilustre que 
era uma reliquia: extreme da nossa mais velha. 
aristocracia, Para todos que de perto o conhece- 
ram é com le tiveram a honra de tratar, oi pum 
gente à notícia, loga confirmada, do seu faleci- 
mento. Enche-nos de magua e saudade a evoca 
são dessa figura firme de fidalgo que sobretudo 
ámou a patria e à liberdade, e por elas fervoro 
Eaimente combateu, não pelo uso, ou abuso da pa- 
lavra mera, mas pela prática rude das armas em 
exforçadas façanhas de heroismo. 

melhor parte da sua vida foi devotada ao 
culto desse amôr. 

José Henrique de Castro e Solla, 2.º Visconde 

le Francos, servit com brilho e heroismo nota- 
eis nas campanhas da liberdade ás ordens do 


Sendecorado com as medalhas de valor militar e 
ie comportamento exempl: 
peStcedeu, no titulo de Visconde de Francos, a 
fsmando da Fonseca de Mesquita é Solla, que 
(oi chefe do estado maior da 52 divisão militar, 
“mandante de granadeiros da Rainha, coman- 


o 


dante da Guarda Municipal de L 
de brigada, ministro da guerra, m 
“inha, “presidente do conselho de ministros, Par 
do Relho vitalico, comendador da Torre é Es. 
púda (ganha em Batalha), comendador da Con. 
Eeição comendador de Christo, comendador de 

sl HT de Espanha, cavaleiro de S. Bento 
FAvis, de S. Mauri Tararo de Italia, et. 
os feitos dlarmas do 1 Visconde de Franco, 
Fernando da Fomeca de Mesquita é Sola, refe 
rem-se, entre outros, o. Dicionario. Popular de 
Pinheiro Chagas, vol. 5º, pag. 387, Lut Soriano 
na "Historia do Cerco do Porto, D, Antonio da 
Costa na Historia do Marechal Saldanha, pags. 
98 08, 306, etc, Hulhão Pato nas suas Memo 
Pai oito 3, pags. 6 e 7, etc 

|O título de Brincos fo concedido à Fernando 
da Fonseca de Mesquita « Sola pelo arrojadis- 
simo é eoico Teto armas por le prateado 
na posição que era considerada o ponto mais 
Trad das linhas do Porto, Descendia de uma an 
diga e nobre familia portugueza, cujo apelido 
Sia ou Sola — que de ambas aé maneiras tem 
sido usado — tirou a sua origem da coliseção ou 
Iregueria de S. Pedro de Serreleis (vidi Portu. 
gabi 


la” Monumenta Elistorica, vol L fascicalo TT, 
Ea 334 € 0 Índice, pag. 444), concelho de Viana 
do Cástelo. 

Níesta Ireguesia de S. Pedro de Sola Rex t 
nham os membros desta familia uma bia quinta 
e casa de morada denominada Quintana dos So- 
ls, eram, mesa Ioaiade, as pescas mam 

antes e qualificadas 
"fais tarde temos conhecimento de Nuno Sola, 
que másceu (seculo s1) é residia na collacção ou 
iteguedia de 5, Julião da Sylva, concelho de Va 
tenção 

À “éste Nuno Solla fazem referencia ae Inqui 
+ições do ano de 1258, bem como a seus filhos e 
hétos, como se vê no Poriugalie Monumenta 
Histórica, vol. 1, fasciculos TI, pag. 367. 

De Nato Sólla foi 4º neto o celebre guerreiro 
e heroe Bernardim Sola, do qual se referer to- 
das as chronieas e livros de historia ao tratarem 
dos reinados de D. Fernando 1 e de D. João 1 


Bernardim Solla, que tinha nascido em Ingla- 
terra (vidé: Vida de D. Nuno Alvares Pereira 
por Fr. Domingos Teixeira, edição de M.DCC, 
XLIX, indice das princip 


coluna 1:), entrou em Portogal quando quebris 
ver guerra entre D. Fernando 1 de Portagal é 
D. Henrique de Cala, Desgostoso por ubo ie: 
Tio Hotavel, de nome Marti” Paulo, tonselhss 
foi tratada nO castelo de Samaremo Posadas 
later, em cuja cre seu tio Movsbio Fred 
ce Sola la ia ent 

Morto D. Henrique de Castella e súcedendo- 
Ju ge lho primogent D. foão novamente 
a gal ) o 

No Brilhante estado maior do Conde de Cam 
bridge, filho do rei Eduardo de Ingltedo o 
Tão, á vinha novamente Dera ins Sol, nto só 
média, como À defeza da patria dos sous aotaias 
sado, Onde ainda tinha portante bens elo 

Bernardim Sola distingue-se notavelmente nas 
tomadas dos castelos de Lee e do Cortijo, e 
fica em Portugal depois de esiebradas as putes 
entre as duas nações. Gosava uma tuação espes 
Sa sima no nossc pa Tinha a. aa ão, 
nobreta de Portugal, por exemplo: com Gonçalo 
Gomes da Syiva, filho de João Gomes da Siva, 
& Velho, e de sua mulher D. Constança GI de 
Solia (Memorias. Historias e Gencalogieas dos 
Grandes de Portugal, por D, Antonio Catano 
de Sousa, 24 impressão, pag. 300); tinha à con- 
sideração' dos guerreiros da epocha, porque tinha 
Fimo defensor da nossa independencia 

Na batalha de” Atoleiros combáteu heroi 
mente Bermardim Solia junto à D. Nano Alvares 


336, 


ES E DES 157 


O OCCIDENTE 


Pereira (vidé; artigos públicados em 
Inglaterra, intitulados Campanhas Por- 
tugueças, de que foi auctor Edward 
Quillinan, notavel tradutor dos Lusiadas 
para lingua ingleza e erudito investiga- 
dor historico). 

Na batalha de Aljubarrota, Bernar- 
dim Solla, cavaleiro de gram façenda, 
& um dos comandantes da ala esquerda, 
“como se vê na Cronica de D. João [por 
Fernão Lopes, edição de 1895, vol. IV, 
pag. 145, cap. XXXVI, na Cronica de 

“João, 1 por Duarte Nunes de Leão, 
edição de 1643, pag. 192, cap. LVII, 
na Europa Portuguesa de Mantel de 
Faria e Sousa, edição de 1679, tomo 
2.º, pag. 277 na Vida de D. Nuno Al. 
vares Pereira por Fr, Domingos Tei- 
“xeira, edição de MDCCXLIV, livro 3.º 
$ 174, pag. 352 e indice das principaes 
Cousas, pag. 727, no Pomar historico, 
gencalogicu é crítico de Fr. Antonio 
Rousado, Ms, pag. 123, etc, 

Ahi fer prodigios de valor e deu a 
vida pela independencia de Portugal. 

Da fórma como ele se portou ninguem 
melhor o die que Fr, Domingos Tei- 
xeira, autor de elocução purissima e um 
dos que pódem servir de mestres da lin 
gua portugueza na opinião de D. Tho 
maz Caetano do Bem. 

Diz assim 


Os dois eatos estrangeiros Bernar. 
PE E Uoão de Monferrara mada 
ficaram devendo ao esforço, ocupando 
ea o logar, que defenderam Vivos 


morias &El-Rei D. João 1, no tomo IV, 
que contem a colecção de documentos 
com que se autorisam as Memorias es- 
critas nos primeiros três tomos, por 
Soseph Soares da Siva, documentos 
pag. 223), e mais tarde cavaleiro, Di 
foi flho Fernão Sola, que, como seu 
pae e avô, foi cavaleiro de linhagem. 
Era natural da freguesia de S, Julião 
da Sylva, concelho de Valença, e aí car 


bem da freguezia de S. 
e pertencente à nobilissima familia Syl. 
va, que nesta terra tinha a sua torre 
solar) e de sua mulher D. Guiomar Roi 


de Afonceca, senhora de muito nobre 
estirpe, natural da Beira. 
Fernão de Sola e sua mulher D. Ma 


ria Teles da Silva eram duodecimos avós, 
do falecido Visconde de Francos. 

Tal foi o Homem que ora desceu Á 
paz ingloria do tumulo, 


% 


Publicações 


Livros recebidos: (1) 


ovas satíricas, 
por João de 
Lisboa, 


Os mous Pecados — 
ao amôr e ds mulheres, 
Sousa — Livraria Ferin 


altoulhes à vida para 0 premio, não 
Pet is, porque nos Bumildes ja- 
Tgços em que descançam suas cinças, 
RA ficara em gloriosos epitaphos de 
Teui! nomes menorias mais perduraveis 


Visconne bx Francos 


Nação Portugueza — Revista de filo- 
sofia politica — Directór; Alberto Mon- 
saraz — Editór: França & Armenio — 
Coimbrá 

Desta Revista, que é presti 


CuÊ nomes MONO a armorese — quias ainda mais, que na assistencia da Majes-  colaborada, recebemos dois numeros; 
pag: 371 db Livro TT da relerida obra). Tade, na ustentação Reses.» a o esida Bra lRta es Dada 
gravura. da bandeira usada por Bemardim flo, Mestre da. Contra Revolução — Segunda. 


E a pag. 388 da mesma obra : Solla'na batalha de A! 


«Dos nossos morreram, pessoas de conta, Vasco 
Martins de Mello, Bernardim Solla é João de 
Monferrara, os quaes, firmada no rosto a honra, 
com os signaes das feridas escreveram na terra 
calm tinta de sanguê a sua gloria» 


E ainda a pags 390 6 224: 


«Em seu benefício se celebraram depois tão 
solenes honras funeraes, que pareceram as exe 


é 


j2gs, 3.3 edição, vol. 
No 3 volume da 
gal, à pag: 609, 24 colui 
da bandeira foi tirada. 
intitulado Trofeus, do q 
Passos. 

De Bernardim 


soradia. 


pag: 192 da Historia de Portugal de Pinheiro 


ra d'Almeida — Politica Tas 


Ijubarrota encontra-se a 
terna — Bibliografia, 


Carta ao sr More 
tema — Política E: 


2 Sumario do n.º 3— O nosso Rei Parlamen 
jesma Historia de Portu-  tarismo — Pela dedução á Monarquia — Às vos 
mna, lê-se que a gravura lhas liberdades e a nova Liberdade — Teófilo, 


dum artigo manuscrito 


Mestre da Contra Revolução. 
ual foi autor Teixeira de 


Agradecemos, 


foi filho Bernardo 5: 
na Casa Real (vide Me 


tt Oportumamente faremos critica apropriada 


ae eee TD 


Confeitaria do Calhariz 
»« Alfredo Sá & C.t 
2, LARGO DO CALHARIZ, S 


mer Central 1% 
Secção de pastelaria — Licores nacionaes 6 estrangeiros -Vinhos 
e cognncs — Esmerado fabrico em todos os artigos de confeitas 
— Lampreias é dôces de todas ns qualidades — pálida sa CAÍ E EATÉ 


Fornece funchs para casamentos, baptisados & solrées 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ | 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguer levam a marea 


Wxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


etop 


iate 


CHOCOLATE-—CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garan! 


Pacote de 500 gr: 600 réis 


XOPECIALISTA 
de doenças da bocca e dentes 


Dmae po Eca Ml do Ls 


Jaros Pimenta === 


Tratamentos especias” para senhoras é creanças, dentes aribeios, ot 
Desinfeção meticulosa de todo o material oporatorio 
FHONORARIOS MODICOS 
Rua Garrett, 36, 1.º (ftente para a Rua Ivens) 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
7. MARINHO 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 


Trabalhos gun todo q genero de 
“odos vs trabalhos. Jxe 


da, chros! 
Daratos. 


na >A preços. na 
tas PO 


GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO » LON! 


Xarope Peitoral James 


La 00, 


Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratorios, taes como: tossos 
rebeldes ou convulsas, ataques nema- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúdo Publica de, Portugal e pela Im 
pestogia Geral a'iigiene dos E. U do 
Brazil. 4 yexos eu 100h4 48 ramacus 
Derosiro Gema: FARMACIA FRANCO, FILHOS. 

PEDRO FRANCO & 6, 
RUA DE BELEM, 147 — LISBOA 


